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da Cruz. A sua obra que procurou 
nivelar as classes sociais, manteve-se 
a margem, e acima das bandeiras polí
ticas. O Calvário e a Cruz serviram de 
fonte de vida em favor dos pobres. -
M. de Faria 

AUBERT, Jean-Marie, Moral social para 
nuestro Tiempo. Ed. Herder. Vol. die 
208 p.os . 216X141 . Barcelona. 1973. 

Ternos presente, nao o original gd
lico, mas a versao espanhola, da auto
ría de Francisco Herrero. E este o 
volume 14.° da magnífica coleq:ao «O 
mistério Cristao», que pretende dar
-nos tudo. quanto é essencial na Teolo
gía crista. Nao só dogmática ou moral. 
Também da doutrina social. Justo in
sistir: vivemos tempos de extremos. 
Por um lado, nao falta quem requeira 
a interven9ao da Igreja por tuda e por 
nada. Nao é verdade que já há quem 
fomente ou espere da Igreja e dos 
seus teólo.J!,os urna teologia da revolu-
9ao, da violencia, do antirracismo, etc. 
etc.? 

De outra parte, porém, nao falta 
quem ponha em questao a legitimida
de de urna doutrina ou moral social, 
por parte da Igreja. Pois urge conhe
ce-la e def ende-la. 

Nesse sentido, dois perigos a evitar. 
Antes de mais nao consentir que a 
doutrina social da IJ!,reja se;a bastante 
a marf!em da Teolo!!ia dogmática e 
da Teolof!ia moral. Depois, o facto de 
a Teología moral se ter limitado, a 
miúde, a urna perspectiva individua
lista. 

Ouem nao recorda comn os manuais 
da Teolof!Ía moral expunham, no Tra
tado da Justü;:a só assuntos sobre a 
propriedade e a sua posse, as suas le
soe~ ou o roubo a restitui(:ao P suas 
condir;:oes. os contratos etc. No entan
to, a iusti9a social, aue há mais de 
um século, vem senda exvosta com 
amnlitude cada vez mnior, passava 
mai~ nu menos despercebida. 

A1;1Jert nrocurou. compendiar-nos o 
ensino snrfoT da I f!reia. situnnrlo-o no 
seu verdadeiro contexto teolñeico. 

A obra vresP.nte nao é mnis do aue 
bom. cnmnP.nrNn de outra nbra mtJito 
mni~ r1P~envolvir1a. 011P o A. m1ñTicou 
Pm Park nn ano rlP. 1972. em rlnis vo
lumes: .Pour une Thélogie de l'age in-
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dustrial. E compendio este, com qua. 
tro capítulos. 

O primeiro trata da situa9ao do ho. 
mem na economía moderna e nas 
duas ideologías que propoem - o ca. 
pitalismo liberal e o colectivismo 
marxista. 

O segundo compendia as relat;:oes 
entre a Igreja e a sociedade civil. 

O 3.º capítulo trata da justi9a e da 
caridade, perante tantas injusti9as. 

O 4.º e último visa os principais pro. 
blemas da actividade económica, como 
trabalho, dinheiro, comércio, etc.-M. 
de Faria. 

RODRIGUEZ, Mauro. El Celibato. &l. Her
der. Vol. 256 pgs. 220X140. Barcelc>
na. 1975. 

Por celibato entendemos a plena 
consagra9ao da existencia própria ao 
amor de Deus, renunciando a certos 
afectos e compromissos. Juntamente 
com o martírio, é o testemunho supre 
mo da verdade religiosa, mediante 0 
sacrificio. E um «sinal» do mundo a 
escatológico, - um estado de vida tiio 
sacrifício. E um «Sinal» d0 mundo 
a crer na verdade dos bens celestiais e 
do retorno glorioso de Cristo.. Se niio 
houvesse a reden9ao e o céu, a vida dos 
sacerdotes e religiosos seria um enig
ma indecifrável. Nao nos admiremos, 
pois, da luta contra o celibato! 

Já vem de longe ... Entro.u no Vati
cano II, preocupando deveras os Pa
dres Conciliares. 

Porque assunto bem delicado, a 11 
de Outubro de 1965, Paulo VI resolveu 
chamar a Si o estudo e a solut;:ao de 
problema ta0 singular. Sabemos que 
tres comissoes, durante alguns meses, 
estudaram e apresentaram conclusoes. 
A 24 de Junho de 1967, era publicada 
a célebre Encíclica Sacerdotalis Cae
libatus. Posicao oficial de Paulo VI: a 
realidade histórica, jurídica e pasto
ral da /f!reia latina tornava indissolú
vel o vínculo entre 0 sacerdócio e o 
celibato. 

Todos recordamos ainda como. em 
1970 na H o.landa e noutros paisP.S, 
hou;1e tentativas para agitar a a11P..~tiio 
do Celibato. Po.is será o prónrio Sumf! 
Pontífice aue, falando nos fiéis re1m1-
dos na Prar;:a de Siín Pedro foi cate
górico; dizendo: « ... Hoje, mais do que 
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nunca, é adequada (a lei do celibato) 
para as necessidades do nosso tem
po» .. . «E urna lei fundamental, Nao é 
posível abanqoná-la n~m pó-la em dis
cussiio» (Asstm em L Osservatore Ro
mano, de 2-3 de Fev. de 1970). 

Infelizmente, aqui e além, nao foi 
acatada esta doutrina da Igreja. A dis
cussao e a oposi9ao continuaram. 

Mauro Rodriguez nao pretende dis
cordar ou opor-se. Deseja ajudar e 
aclarar. O seu estudo é mais f enome
nológico e nao teológico. «Aceitamos o 
valor da teologia católica sobre o celi
bato», diz ele (pg. 11). 

A presente obra apresenta tres par
tes. Urna bíblica, - o celibato e a S. 
Escritura. Outra psicológica, - o ce
libato e a sexualidade. E outra histó-
rica-. o celibato religioso e .. . latino. 
E este urna lei fundamental ... Daí, os 
subtítulos deste estudo: Instrumento 
de governo? Base de urna estrutura? 

Chamamos a atencao para a parte 
bíblica e. .. psicolóf!,ica. Urna e outra 
sao matérias em que 0 A. é especia
lista. Costamos do seu estudo, embora 
na,.., possamos aceitar todas as conclu
soes acerca dos pecados contra o 5.º 
mandamento. Cautela com certas faci
lidades inadmissíveis - M. de Faria. 

ESGRIVA DE '8ALAGU6R, José Maria, É 

Gesú ohe passa. Ed. Ares. Vol. de 328 
pgs. 200,X 140. Miláo. 1974. 

Já existe entre nós, em idioma pá
trio, este primeiro volume das homi
lias de Mons. Escrivá de Balaguer, 
Fundador e Presidente Geral do Opus 
Dei. Sob o título «Cristo que passa», 
foi. editado em Lisboa pela Editorial 
Aster. E iá antes desta versao italiana, 
- em 1973. Ainda nao tinha falecido 
o A. 

Comn é fácil de ver, trata-se de um 
con;unto de medita9óes sobre os mis
térios cristaos e temas litúrf!icos, 
desde o Advento a festa de Cristo-Rei. 
Essas meditacñes foram vronunr.indas 
em énocas distantes, desde 1951 a 
1971. E ó;,,.¡,,idas, nesses 20 anos, a 
públicos diferentes. 

Lendo estas homilins. seria difícil 
dar vor P~sa diversidad,, de temvo e 
pessoas. Em verdade, temas a mesma 
óntlfrina nn.ra qunlauer pessoa, situa-
9ao e... época. Pretende-se que se;a 
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só a a palavra evangélica a que a to
dos procura mostrar a figura real e 
viva de J. Cristo. E na verdade, Jesus 
que passa, igual para todos e a todos 
chamando, sem excep9ao de pessoas. 

A perenidade e a universalidade, -
o cunho profundamente evangélico-, 
da doutrina9ao de Mons. Escrivá, sao 
urna das ricas facetas do livro que te
mas presente. Alegremo-nos de o ver 
na mao de tantos fiéis, que muito pre
cisam de lir;:oes espirituais, seguras e 
deveras frutuosas, como estas. 

V erdade que o Opus Dei, querido e 
com larga influencia benéfica entre 
nós, muito concorreu e concorre para 
a sua difusao. Nao obstante, bem de 
louvar essa difusao. E que vemos nes
tas homilias o melhor do Dogma e da 
Moral católica. Esta a fluir como exi
gencia daauele. 

Nesta doutrinar;:ao plena é mestre 
eximio Mons. Escrivá. Já bem patente 
em outros trabalhos publicados e que
ridos entre nós. Quem nao conhece e 
vive o livro «Caminho»? 

Em «Jesus que passa» há essa ple
nitude doutrinária. De urna ou outra 
forma, em todas estas Homilias. 

Sirva de exemplo, ao acaso, «A Eu
caristia, mistério de fé e de Amor». 

Deveras eloauente a maneira como 
mnstra a relai;:an da Eucaristia com a 
SS. Trindade. E lof!o a sef!uir, a SS. 

Trindade e a Santa Missa. «E esta um 
dom que a Trindnde faz de si própria 
a /f!reja ... » (pg. 153). Escrivá. que re
cP.hP.11 o sacramento da Ordem. em 
28-3-925. em meio sAr.ulo de avostola
do, podía repetir: «Sou um sacP.rdote 
aue nao fala dP outro senao de Deus». 
Fácil rfe o verificar no livro prP.~ente, 
bem dienn de ser por nós meditado. 
-M. de Faria 

AUBERT. Jean Ma~ia . la mujer. Antifemi· 
nismo y Cristianismo. Ed . He~d:er. 
Vol. de 224 pgs. 216 x 145. Banoelona. 

1976. 

Temas presente um estudo realmen
te bem documentado. E muito capaz 
de despertar o maior interesse. Basta 
ter em canta a densa bibliografia a 
propósito (pg. 215-220). E trata-se de 
assunto que anda. .. na ordem do dia. 

A «liberta9ao da mulher» até vai ser
vindo em favor de campanhas bem in-
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